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Pregão Eletrônico n.º 09/2016
Registro de Preços

O INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA SUL-RIO-
GRANDENSE, torna público para o conhecimento de quem possa interessar
que foi feita uma errata no Edital do Pregão Eletrônico n.º 09/2016, tipo menor
preço, que tem como objeto o REGISTRO DE PREÇOS para a contratação de
empresa jurídica especializada na prestação de serviços de tradutor e intérprete
de LIBRAS, pelo período de 12 meses, para o atendimento das necessidades
do Instituto Federal Sul-rio-grandense, conforme especificações constantes no
Termo de Referência, Anexo I do Edital. A nova data de abertura da licitação fica
marcada para o dia 17/06/2016 às 9h. Os interessados poderão obter o Edital no
site www.comprasgovernamentais.gov.br. Mais informações através do telefone
(53) 3309-1797 da Coordenadoria de Licitações.

VIVIAN MAMI NISHIZAWA
Coordenadora de Licitações do Instituto Federal Sul-rio-grandense

SECRETARIA DE EDUCAÇÃO PROFISSIONAL E TECNOLÓGICA

AVISO DE ALTERAÇÃO

SUL-RIO-GRANDENSE

INSTITUTOFEDERALDE
EDUCAÇÃO,CIÊNCIAETECNOLOGIA

MINISTÉRIO DA
EDUCAÇÃO

A Universidade Federal de Santa Maria, por meio de seu pregoeiro, designado
pela Portaria n. 77.779, de 14 de dezembro de 2015, torna público, para conhecimento
dos interessados, que:

1. Realizará as seguintes Licitações:
Pregão Eletrônico 153/2016 do Tipo Menor Preço Global por Grupos, para
REGISTRO DE PREÇOS FORNECIMENTO DE ÁGUA MINERAL DESTINADA
AO ALMOXARIFADO CENTRAL DA UFSM E CAMPUS DE FREDERICO
WESTPHALEN – UFSM. Entrega das propostas a partir do dia 07.06.2016 às 8 horas,
no site www.comprasnet.gov.br. Abertura das propostas 17.06.2016 às 9 horas no site
www.comprasnet.gov.br.

2. Os editais completos poderão ser retirados nos sites www.comprasnet.gov.br
e www.ufsm.br, ou no endereço: Prédio da Administração Central, sala 657, 6o andar,
Cidade Universitária, Santa Maria, RS, fone (55)3220 8189, no horário de expediente
externo da Universidade.

Santa Maria, 07 de junho de 2016
Jayme Worst

Coordenador de Licitações

EXTRATO PREGÃO ELETRÔNICO

UNIVERSIDADE FEDERAL
DE SANTA MARIA

MINISTÉRIO DA
EDUCAÇÃO

*COTAÇÕES

BOVINO GORDO EM PÉ/KG
Semana de 30/Mai/16 a 03/Jun/2016

Boi Vaca
Mínimo R$ 5,00 R$ 4,50
Médio (*) R$ 5,33 R$ 4,73
Máximo R$ 5,80 R$ 5,00

(*) Média ponderada obtida entre as praças consultadas
Fonte: Emater

SOJA GRÃO — BOLSA DE CHICAGO
US$ BUSHEL

06/Jun/16
Jul/16
Ago/16
Set/16
Nov/16
Jan/17
Mar/17
Mai/17

Variação
+0,06¼●

+0,11½●

+0,16¾●

+0,20½●

+0,19¼●

+0,18●

+0,16●

Fechamento
11,38¼
11,33½
11,18

11,05¾
11,01¾
10,73½
10,62

A venda de máquinas agríco-
las no país saltou de 2.9 mil uni-
dades em abril para 3.4 mil em
maio, com um crescimento de
19,3% na comparação entre os
dois meses. Os números, divulga-
dos ontem pela Associação Na-
cional de Fabricantes de Veícu-
los Automotores (Anfavea), mos-
tram uma recuperação pontual,
mas, ao mesmo tempo, confir-
mam uma queda de 16,9% em re-
lação a maio de 2015, quando fo-
ram vendidas 4,1 mil máquinas.

O presidente do Sindicato
das Indústrias de Máquinas e
Implementos Agrícolas no Rio
Grande do Sul (Simers), Cláudio
Bier, atribuiu este comportamen-
to ao bom desempenho da safra
2015/2016 e ao aproveitamento
dos recursos do programa de
Modernização da Frota de Trato-

res Agrícolas e Implementos As-
sociados e Colheitadeiras (Mo-
derfrota), do Banco Nacional de
Desenvolvimento Econômico e
Social. “A melhora nas vendas
reflete o início da recuperação
do setor e corrobora o que vi-
mos durante a Expodireto deste
ano, onde o produtor mostrou in-
teresse pelas máquinas, mas
com cautela, à espera dos resul-
tados da safra”, explicou Bier.

No acumulado do ano, a co-
mercialização de máquinas agrí-
colas caiu 36%. De janeiro a
maio de 2015 foram vendidas
20,3 mil unidades. No mesmo pe-
ríodo de 2016, o total ficou em
13 mil unidades. As exportações
também caíram. Em maio deste
ano somavam 3,4 mil unidades,
20% a menos que em 2015, quan-
do foram exportadas 4,2 mil.

O tempo úmido está prejudi-
cando o avanço do plantio do
trigo no Rio Grande do Sul. A
cultura fechou a primeira sema-
na de junho com 12% da área
semeada, 3% a menos que no
mesmo período do ano passa-
do. Na região de Santa Rosa,
uma das maiores produtoras do
grão no Estado, o atraso é ain-
da maior, com apenas 17% da
área semeada, contra 30% do
mesmo período de 2015. O ge-
rente técnico adjunto da Ema-
ter/RS, Rogério Mazzardo, ava-
lia que o atraso ainda não che-
ga a preocupar porque o plan-
tio pode ser feito até o final de

junho. “Não é recomendado
plantar com o solo úmido por-
que prejudica o processo de ger-
minação. Pode atrapalhar se a
umidade se mantiver por uma
ou duas semanas a mais. Do
contrário, o plantio vai cami-
nhar dentro da normalidade”,
explica.

Os preços do cereal seguem
aquecidos, ainda mais em razão
da escassez de milho, o que tem
feito integradoras e produtores
procurarem o trigo como alterna-
tiva. No Estado, a saca de 60 qui-
los variou de R$ 38,63 na última
semana de maio para R$ 39,02
nos primeiros dias de junho.

MÁQUINAS AGRÍCOLAS

RURAL

O
secretário da Agricultu-
ra, Ernani Polo, anun-
ciou ontem que o Esta-
do vai ampliar a permis-

são de trânsito de equinos com
exame negativo de mormo dos
atuais 60 dias para 180 dias. A
medida deve ser oficializada ama-
nhã, por meio da publicação de
Instrução Normativa no Diário
Oficial do Estado. A decisão foi to-
mada com base em parecer técni-
co de grupo de trabalho do qual
fazem parte representantes da
Secretaria da Agricultura (Sea-
pi), Ministério da Agricultura
(Mapa) e Ufrgs.

Atualmente, a maioria dos ani-

mais testados são os que partici-
pam de eventos e fazem parte da
população de risco. “A melhor es-
tratégia não é testar com
frequência os animais que fazem
parte da população de risco, mas
testar todos os animais para eli-
minar os positivos”, explica o ve-
terinário Gustavo Diehl, responsá-
vel pelo Programa de Sanidade
dos Equinos da Seapi. “Estamos
migrando o esforço em direção a
uma estratégia mais efetiva para
erradicação”, avalia o fiscal fede-
ral agropecuário Bernardo Todes-
chini, chefe do Serviço de Saúde
Animal do Mapa/RS.

Ao atender a reivindicação
das entidades do setor e conce-
der maior prazo de validade para
a Guia de Trânsito Animal (GTA)
dos equinos, a tentativa do Esta-
do é sensibilizar os criadores a
testarem o maior número possí-
vel de animais. “Só aumenta
mais a nossa responsabilidade”,
avalia o presidente da Federação

Gaúcha de Laço, Cleber Vieira.
O mormo foi diagnosticado no

Estado há um ano. Neste perío-
do, foram feitos 180.052 testes e
identificados 62 casos positivos
para a doença. Com base nesses
dados, a equipe técnica chegou à
conclusão de que a prevalência
da doença no Rio Grande do Sul
é de 0,034%, índice considerado
baixo. Entretanto, esta avaliação
leva em conta apenas o universo
de animais testados. Consideran-
do que até então era necessário
repetir o exame a cada dois me-
ses, pode-se estimar que pelo me-
nos 30 mil equinos já foram testa-
dos. A população de equinos no
Estado é de 529 mil animais.

O presidente do Conselho Re-
gional de Veterinária, Rodrigo Lo-
renzoni, mantém o alerta à socie-
dade, profissionais e criadores so-
bre a gravidade da zoonose, rea-
firmando que as normas das auto-
ridades sanitárias devem ser
cumpridas à risca.

Vendas crescem 19,3%

rural@correiodopovo.com.br

MORMO

RS amplia a validade
da GTA de equinos
Criadoresnão terãode
repetir examescom
resultadosnegativos a
cadadoismeses para
movimentaranimais
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